






Aos meus amigos da faculdade, que deixaram de ser apenas “amigos da faculdade” e se 

matérias difíceis, estágios e projetos… vocês estiveram presentes em todos esses momentos. 
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; Drożdżyńska 



(IASP) é: “Uma experiência sensitiva e emocional associada, ou semelhante àquela associada, 

a uma lesão tecidual real ou potencial”. Em animais, utiliza

δ apresentam condução rápida e estão associadas à dor aguda e 



A anestesiologia veterinária está se desenvolvendo cada vez mais no que diz respeito ao 

uso de técnicas multimodais para proporcionar segurança e analgesia eficaz. Dentro desse 

contexto, o estudo da associação de diferentes fármacos ganha destaque para que o 

requerimento de altas doses de anestésicos gerais seja reduzido, tendo em vista seus efeitos 

depressores. Algumas associações mostram-se interessantes por promoverem estado de 

relaxamento, analgesia, redução de doses de anestésicos gerais (Guedes Carvalho et al., 2025).

Como resultado, obtém-se uma anestesia mais segura, já que é possível diminuir a dose 

de cada fármaco sem comprometer a analgesia e anestesia do paciente. Com uma menor dose 

utilizada, diminui-se consequentemente os efeitos colaterais provocados por esses fármacos, 

mantendo o paciente mais estável durante cirurgias e procedimentos que requerem anestesia 

(Massone, 2019). Com o intuito de diminuir a dose dos fármacos, este experimento fez uso de 

uma analgesia multimodal, associando ao anestésico geral, medicações pré-anestésicas, 

fármacos inalatórios, anestesia local, anti-inflamatórios e fármacos adjuvantes.
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de vários receptores α2A adrenérgicos. Os nervos que estão presentes nessa região, 

ativação  de  receptores adrenérgicos α2B na musculatura lisa dos vasos, enquanto as baixas 





(Drożdżyńska

(Mcdonnell, O’donnell e Tuite., 2004). Com o passar dos anos, novas técnicas foram descritas, 

músculo reto abdominal e transverso abdominal (Drożdżyńska 





(SpO₂) e dióxido de carbono 

ao final da expiração (ETCO₂)







(ETCO₂), bem como um sensor de 

(SpO₂).
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quadrado de Pearson (χ²). Quando 
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Entre momentos: médias seguidas por letras minúsculas distintas nas linhas diferem entre si (p<0,05).

























diminuição da frequência respiratória, aumento da pressão parcial de CO₂ e redução da 





fármaco é um agonista α2



o que contribui para a manutenção da SpO₂ em níveis adequados durante o período 





respiratórios, mantendo os valores de ETCO₂ dentro da faixa considerada normal durante o 
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